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FACULDADES INTEGRADAS DA UNIÃO EDUCACIONAL DO PLANALTO CENTRAL – FACIPLAC 
EDITAL No 09 DE 26 DE SETEMBRO DE 2017 – PROCESSO SELETIVO MEDICINA 2018/1 

 
GABARITO PRELIMINAR DA PROVA OBJETIVA 

(Gabarito divulgado em 29/10/2017 – 20horas) 
 
 

Medicina – Prova Tipo “A” 
 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 
E B D A C A E C D A E D B C A C B E A D 

 

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 
C B C E D E D B D A C A E D B A B E C B 

 

Medicina – Prova Tipo “B” 
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Medicina – Prova Tipo “C” 
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Medicina – Prova Tipo “D” 
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PADRÃO DE RESPOSTA DA PROVA DISCURSIVA 
 

Medicina – Prova Tipo “A” 
 
Questão 1 
 
A nova médica aspira ao cargo de diretora do posto. 
 
Questão 2 
 

No primeiro, a luz de vela foi absurdamente operada pelo médico. Isso se explica porque a ausência do sinal indicativo de crase revela a inexistência da preposição “a”, pois o verbo 
“operar” foi empregado como transitivo direto. Sendo assim, tem como complemento (objeto direto) o trecho “a luz de vela”. No segundo caso, a luz proporcionada pela vela foi utilizada 
para iluminar o local em que o médico operava. Isso se explica porque a presença do sinal indicativo de crase torna a expressão “à luz de vela” um adjunto adverbial, que expressa a 
circunstância na qual o médico realizou a operação, isto é, informa que o procedimento ocorreu sob a luz de vela ou com a iluminação de vela. O (A) candidato(a), caso queira, ainda pode 
acrescentar que o verbo, nessa situação, é intransitivo: “operou” indica apenas que o médico realizou uma operação.  
 
Questão 3 
 
It is ironic that students would cheat to pass an ethics exam, making them unethical people. 
 
Questão 4 
 

Condições para que um cidadão de outro país seja reconhecido como refugiado no Brasil: 
 
I. em razão de fundados temores de perseguição por motivos de raça, religião, nacionalidade, grupo social ou opiniões políticas encontre-se fora de seu país de nacionalidade e não 

possa ou não queira acolher-se à proteção de tal país; 
II. não tendo nacionalidade e estando fora do país onde antes teve sua residência habitual, não possa ou não queira regressar a ele, em função das circunstâncias descritas no inciso 

anterior; 
III. em razão de grave e generalizada violação de direitos humanos, é obrigado a deixar seu país de nacionalidade para buscar refúgio em outro país. 
 

Não se beneficiarão da condição de refugiado no Brasil os indivíduos que: 
 

I. já desfrutem de proteção ou assistência por parte de organismo ou instituição das Nações Unidas que não o Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados 
(ACNUR); 

II. sejam residentes no território nacional e tenham direitos e obrigações relacionados com a condição de nacional brasileiro; 
III. tenham cometido crime contra a paz, crime de guerra, crime contra a humanidade, crime hediondo, participado de atos terroristas ou tráfico de drogas; 
IV. sejam considerados culpados de atos contrários aos fins e princípios das Nações Unidas. 
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Questão 5 
 
População A: 0,5 população por hora. 
População B: 1 população por hora. 
 
Questão 6 
 
11 horas. 
 
Questão 7 
 
12 ºC. 
 
Questão 8 
 
20,0 g. 
 

Medicina – Prova Tipo “B” 
 

Questão 1 
 
A nova médica aspira ao cargo de diretora do posto. 
 
Questão 2 
 

No primeiro, a luz de vela foi absurdamente operada pelo médico. Isso se explica porque a ausência do sinal indicativo de crase revela a inexistência da preposição “a”, pois o verbo 
“operar” foi empregado como transitivo direto. Sendo assim, tem como complemento (objeto direto) o trecho “a luz de vela”. No segundo caso, a luz proporcionada pela vela foi utilizada 
para iluminar o local em que o médico operava. Isso se explica porque a presença do sinal indicativo de crase torna a expressão “à luz de vela” um adjunto adverbial, que expressa a 
circunstância na qual o médico realizou a operação, isto é, informa que o procedimento ocorreu sob a luz de vela ou com a iluminação de vela. O (A) candidato(a), caso queira, ainda pode 
acrescentar que o verbo, nessa situação, é intransitivo: “operou” indica apenas que o médico realizou uma operação.  
 
Questão 3 
 
It is ironic that students would cheat to pass an ethics exam, making them unethical people. 
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Questão 4 
 

Condições para que um cidadão de outro país seja reconhecido como refugiado no Brasil: 
 
I. em razão de fundados temores de perseguição por motivos de raça, religião, nacionalidade, grupo social ou opiniões políticas encontre-se fora de seu país de nacionalidade e não 

possa ou não queira acolher-se à proteção de tal país; 
II. não tendo nacionalidade e estando fora do país onde antes teve sua residência habitual, não possa ou não queira regressar a ele, em função das circunstâncias descritas no inciso 

anterior; 
III. em razão de grave e generalizada violação de direitos humanos, é obrigado a deixar seu país de nacionalidade para buscar refúgio em outro país. 
 

Não se beneficiarão da condição de refugiado no Brasil os indivíduos que: 
 

I. já desfrutem de proteção ou assistência por parte de organismo ou instituição das Nações Unidas que não o Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados 
(ACNUR); 

II. sejam residentes no território nacional e tenham direitos e obrigações relacionados com a condição de nacional brasileiro; 
III. tenham cometido crime contra a paz, crime de guerra, crime contra a humanidade, crime hediondo, participado de atos terroristas ou tráfico de drogas; 
IV. sejam considerados culpados de atos contrários aos fins e princípios das Nações Unidas. 
 
Questão 5 
 
População A: 0,5 população por hora. 
População B: 1 população por hora. 
 
Questão 6 
 
4 horas. 
 
Questão 7 
 
20 ºC. 
 
Questão 8 
 
40,0 g. 
 
 
 
 



 

Instituto Americano de Desenvolvimento - IADES – www.iamericano.org.br          Página 5 
QE 32 Conjunto C Lote 2 – Guará II – Brasília – DF 
Fone: (61) 3574.7200 – Fax: (61) 3574.7200– e-mail: cac@iades.com.br  

 

 
Medicina – Prova Tipo “C” 

 
Questão 1 
 
A nova médica aspira ao cargo de diretora do posto. 
 
Questão 2 
 

No primeiro, a luz de vela foi absurdamente operada pelo médico. Isso se explica porque a ausência do sinal indicativo de crase revela a inexistência da preposição “a”, pois o verbo 
“operar” foi empregado como transitivo direto. Sendo assim, tem como complemento (objeto direto) o trecho “a luz de vela”. No segundo caso, a luz proporcionada pela vela foi utilizada 
para iluminar o local em que o médico operava. Isso se explica porque a presença do sinal indicativo de crase torna a expressão “à luz de vela” um adjunto adverbial, que expressa a 
circunstância na qual o médico realizou a operação, isto é, informa que o procedimento ocorreu sob a luz de vela ou com a iluminação de vela. O (A) candidato(a), caso queira, ainda pode 
acrescentar que o verbo, nessa situação, é intransitivo: “operou” indica apenas que o médico realizou uma operação.  
 
Questão 3 
 
It is ironic that students would cheat to pass an ethics exam, making them unethical people. 
 
Questão 4 
 

Condições para que um cidadão de outro país seja reconhecido como refugiado no Brasil: 
 
I. em razão de fundados temores de perseguição por motivos de raça, religião, nacionalidade, grupo social ou opiniões políticas encontre-se fora de seu país de nacionalidade e não 

possa ou não queira acolher-se à proteção de tal país; 
II. não tendo nacionalidade e estando fora do país onde antes teve sua residência habitual, não possa ou não queira regressar a ele, em função das circunstâncias descritas no inciso 

anterior; 
III. em razão de grave e generalizada violação de direitos humanos, é obrigado a deixar seu país de nacionalidade para buscar refúgio em outro país. 
 

Não se beneficiarão da condição de refugiado no Brasil os indivíduos que: 
 

I. já desfrutem de proteção ou assistência por parte de organismo ou instituição das Nações Unidas que não o Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados 
(ACNUR); 

II. sejam residentes no território nacional e tenham direitos e obrigações relacionados com a condição de nacional brasileiro; 
III. tenham cometido crime contra a paz, crime de guerra, crime contra a humanidade, crime hediondo, participado de atos terroristas ou tráfico de drogas; 
IV. sejam considerados culpados de atos contrários aos fins e princípios das Nações Unidas. 
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Questão 5 
 
População A: 0,5 população por hora. 
População B: 1 população por hora. 
 
Questão 6 
 
19 horas. 
 
Questão 7 
 
28 ºC. 
 
Questão 8 
 
60,0 g. 
 

Medicina – Prova Tipo “D” 
 
Questão 1 
 
A nova médica aspira ao cargo de diretora do posto. 
 
Questão 2 
 

No primeiro, a luz de vela foi absurdamente operada pelo médico. Isso se explica porque a ausência do sinal indicativo de crase revela a inexistência da preposição “a”, pois o verbo 
“operar” foi empregado como transitivo direto. Sendo assim, tem como complemento (objeto direto) o trecho “a luz de vela”. No segundo caso, a luz proporcionada pela vela foi utilizada 
para iluminar o local em que o médico operava. Isso se explica porque a presença do sinal indicativo de crase torna a expressão “à luz de vela” um adjunto adverbial, que expressa a 
circunstância na qual o médico realizou a operação, isto é, informa que o procedimento ocorreu sob a luz de vela ou com a iluminação de vela. O (A) candidato(a), caso queira, ainda pode 
acrescentar que o verbo, nessa situação, é intransitivo: “operou” indica apenas que o médico realizou uma operação.  
 
Questão 3 
 
It is ironic that students would cheat to pass an ethics exam, making them unethical people. 
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Questão 4 
 

Condições para que um cidadão de outro país seja reconhecido como refugiado no Brasil: 
 
I. em razão de fundados temores de perseguição por motivos de raça, religião, nacionalidade, grupo social ou opiniões políticas encontre-se fora de seu país de nacionalidade e não 

possa ou não queira acolher-se à proteção de tal país; 
II. não tendo nacionalidade e estando fora do país onde antes teve sua residência habitual, não possa ou não queira regressar a ele, em função das circunstâncias descritas no inciso 

anterior; 
III. em razão de grave e generalizada violação de direitos humanos, é obrigado a deixar seu país de nacionalidade para buscar refúgio em outro país. 
 

Não se beneficiarão da condição de refugiado no Brasil os indivíduos que: 
 

I. já desfrutem de proteção ou assistência por parte de organismo ou instituição das Nações Unidas que não o Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados 
(ACNUR); 

II. sejam residentes no território nacional e tenham direitos e obrigações relacionados com a condição de nacional brasileiro; 
III. tenham cometido crime contra a paz, crime de guerra, crime contra a humanidade, crime hediondo, participado de atos terroristas ou tráfico de drogas; 
IV. sejam considerados culpados de atos contrários aos fins e princípios das Nações Unidas. 
 
Questão 5 
 
População A: 0,5 população por hora. 
População B: 1 população por hora. 
 
Questão 6 
 
10 horas. 
 
Questão 7 
 
40 ºC. 
 
Questão 8 
 
80,0 g. 

Brasília-DF, 29 de outubro de 2017. 
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